



ARTESANIA E CONTENTAMENTO: A ALEGRIA DE ESCREVER 
UM LIVRO  
 
 
EDUCAÇÃO, LINGUAGEM E MEMÓRIA 
 
 
Rosilene de Fátima Koscianski da Silveira1 
 rosilenefks@yahoo.com.br 




A vivência literária nos leva para além da leitura de um poema ou do ouvir ou 
ler uma “boa” história. Leitura, fruição e criação instigam-nos a um exercício 
imbrincado de linguagem que nos possibilita exercer a autoria e esboçar um “texto” 
autobiográfico. Pesquisamos, no âmbito do doutorado em educação, a relação poesia e 
criança e, dentre as muitas estratégias de interação com o texto poético, destacamos a 
escrita de poemas pelas crianças. Mas o que fazer com os textos criados por elas? De 
uma maneira geral, as escritas produzidas na escola têm caráter bastante descartável e 
sua função mais imediata é a de instrumento de avaliação. A produção escrita dos 
alunos não é preservada e socializada entre turmas ou numa comunidade de leitores 
mais abrangente, cabendo aos autores decidir o seu destino. Quando nos propomos a 
escrever poemas com as crianças, percebemos que essas criações tendem a ser 
produzidas com maior entusiasmo e engajamento quando se tem um projeto coletivo, 
como, por exemplo, a produção de um álbum ou um livro escrito e ilustrado pela turma. 
Esta é uma proposta que tem, por parte das crianças, uma recepção positiva, pela 
possibilidade de compartilhar seus versos e participar da elaboração da coletânea, 
planejando e decidindo junto aos colegas sobre a organização, a temática, o título e 
outros elementos que compõem o objeto livro. Configura-se como uma oportunidade de 
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aprendizados múltiplos que proporciona satisfação aos pequenos autores e 
organizadores. 
 
O livro: os elementos e os significados de um artefato cultural 
Ao participar da produção de um livro ilustrado, os pequenos têm a oportunidade 
de conhecer, na prática, os elementos constitutivos desse objeto cultural. Na escrita do 
poema para compor o livro, a criança extrapola a função leitora e assume a autoria. É 
importante destacar que nessa experiência de criação estamos lidando com um “objeto 
tri-mídia, isto é, envolto em três dimensões que se inter-relacionam – a linguagem 
escrita, a linguagem pictórica e o livro como materialidade” (DEBUS, 2006, p. 36). 
Trata-se de um constructo artesanal em que se faz necessário produzir e organizar “ao 
vivo e em cores”; os elementos constitutivos (reais) do livro, a capa, autor(es), sumário, 
organizador(es), título, entre outros, são decididos pelo grupo, numa relação de pertença 
e partilha. Além disso, ao produzir em sala de aula um exemplar do livro, estamos 
refletindo sobre os valores sociais e culturais nele presentes. 
Debus (2006) explica que as discussões acerca do livro-brinquedo, do livro-
objeto, livro-vivo ou livro artesanal ainda não haviam sido tomadas como elemento de 
análise e crítica. A autora cita o texto de Jean Perrot (2002), que “aborda os ‘livros-
vivos’ franceses tratando-os como paraíso cultural para os pequenos leitores, pois nos 
apresenta a análise de um tipo de material pouco avaliado entre os estudiosos 
brasileiros, o livro-brinquedo” (DEBUS, 2006, p. 37). Os (nossos) livros artesanais, 
com poemas, produzidos por professores e suas turmas raramente extrapolam o espaço 
empírico e, quando o fazem, isso permanece no âmbito de relato. Assim, a análise 
crítica e o aprimoramento teórico dessa experiência aguardam por um aprofundamento. 
A abordagem didático-pedagógica da leitura, fruição e criação de poemas com 
as crianças que culmine na materialização de um livro colabora para que a presença da 
poesia na sala de aula seja constante e qualificada, propiciando o prazer do jogo 
interativo. Criar um poema é interagir com os elementos estruturais tanto da linguagem 
quanto dos suportes que o sustentam; promove o conhecimento do patrimônio cultural 
que a nossa língua portuguesa vem entretecendo ao longo dos séculos; e os próprios 
conceitos de poesia e poema entram em diálogo, de modo lúdico e significativo. Nos 
anos iniciais da escolaridade, a criança precisa contar com o encorajamento e com a 
mediação do adulto (docente), para colocar no papel seus escritos. Essa aproximação e 
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interação com as formas poéticas pode marcar o início de um fértil e afetivo, mas 
também criterioso, relacionamento entre a criança e a poesia. 
 
A relevância se efetiva no processo de elaboração  
Ao nos referirmos aos poemas e ao livro produzido por crianças não queremos 
dizer que o texto delas precisa apresentar teor literário para ser valorizado. Também não 
significa que a poética e/ou literariedade não possa se “instalar” nesses poemas. Glória 
Kirinus (2011) explica que a criança sente um fascínio natural pela palavra; seu olhar 
para o mundo é de descoberta e maravilhamento e, muitas vezes, ela coloca essa poesia 
no papel e surpreende. Dessa forma, a despeito de apresentar ou não qualquer vestígio 
literário, cada produção individual precisa se somar ao coletivo, sem graus de 
comparação, competição ou exigências inadequadas. Vigotski (2009, p. 90) nos alerta 
que: “Seria incorreto e injusto perceber a criança como um escritor, aplicando às suas 
obras as mesmas exigências que fazemos em relação à obra de um escritor.” A criança 
brinca com as palavras, constrói jogos de linguagem, explora principalmente a rima e 
procura “encaixar” as palavras do seu repertório na estrutura de um poema conhecido 
ou imaginário que ela vai compor e, portanto “O significado dessa criação é mais 
importante para a criança do que para a literatura” (VIGOTSKI, 2009, p. 90). 
De todo modo, acreditamos que o “contacto continuado com a poesia e a 
atividade poética passa obrigatoriamente pela escuta, pela leitura e pela escrita, 
possibilitando a cada uma destas dimensões o acesso criativo a cada uma das outras” 
(RIBEIRO, 2007, p. 74). A poesia põe as crianças (e os adultos) em movimento: é 
leitura, fruição e criação. Um movimento constituído pela “exploração criativa da 
linguagem, em estreita relação com a vertente lúdica da poesia e ao par de um conjunto 
de outros factores de índole emocional, estética e até social” (p. 74). Os aspectos aqui 
apontados são a base para a (nossa) proposta de escrever um livro de poemas com as 
crianças, cujo envolvimento intelectual e afetivo resulta na satisfação em participar da 
atividade e na alegria de vê-la concluída. 
Para Helder Pinheiro (2007), todos nós podemos experimentar e estimular a 
experiência estética de invenção e devaneio poéticos, entretanto, nós, os mediadores, 
não podemos esquecer “que se trata de uma brincadeira e o ir e vir, o repetir, o recriar e 
recriar-se deve se dar de modo alegre, sem cobranças exaustivas, sem exigências de 
perfeição, sem a necessidade de público” (p. 63). Nesse sentido, concordamos com o 
autor e argumentamos ainda que, no processo de produção de um livro de poemas pelas 
4 
 
crianças, a questão mais importante é mesmo o próprio processo de criação, a 
experiência linguística, literária e estética que vai ser proporcionada, incluindo as 
leituras dos muitos poemas que acontecem no antes, durante e depois da ação.   
 
Exemplar único: a singularidade de um livro artesanal 
  
Minha bola  
Tenho uma bola 
ela é muito grande, 
pula alto, 
ela é muito bonita! 
Mas, se ela pular dentro de casa... 
minha mãe grita. 
De longe 
ela é pequena, 
ela pula, ela rola 
quando estamos brincando 
sou feliz com minha bola! 
Filipe Rodrigues Sorato (SILVEIRA, 2013, p. 13) 
 
 
“Minha bola” é um dos poemas que está “guardado” num desses livros feitos na 
sala de aula. Trata-se de um único exemplar de um livro intitulado Amigos da poesia 
(SILVEIRA, 2013), livro que ganhou corpo e forma a partir da leitura de “Jogo de 
bola”, de Cecília Meireles (2012, p. 11). Produzido de modo artesanal, passou a existir 
com trinta e dois poemas de crianças sobre os seus brinquedos preferidos. Um livro 
escrito por pequenas mãos que transformaram seus brinquedos em objeto de reflexão e 
poesia e registraram histórias, palavras e brincadeiras em forma de versos. O poema 
“Minha bola” foi lido pelo autor num encontro poético no campo de pesquisa. Nesse 
espaço narrativo também lemos/ouvimos: “O meu celular”, “A minha boneca”, 
“Bolinha de gude” e “Meus brinquedos”. Todos inspirados em Cecília Meireles e no 
poema “Jogo de bola”. 
 O exercício de escrita das crianças tomou a forma de poemas narrativos, 
intitulados, na sua grande maioria, com pronomes possessivos. Os versos infantis 
“cantam” as maravilhas de se ter um brinquedo. O livro mencionado guarda em cada 
verso as percepções que a criança tem sobre sua vida e história. Ela também quer “fazer 
arte” – “Bela e oportuna expressão em português para representar a criança que quer 
aprontar, que quer brincar e inventar feito um redemoinho ondulante.” (KIRINUS, 
2011, p. 31). Nessa interação, a vivência poética mobiliza para a sensibilidade e para os 





Convidar uma criança para escrever um poema é seguramente uma das formas 
privilegiadas de aprimorar o seu desenvolvimento narrativo e de provocar a sua 
imaginação criadora. Narrados em versos, os brinquedos dos meninos e das meninas 
não são mais os mesmos: eles contam suas histórias, ganham vida e status poético.  
Insistimos, portanto, no encontro poesia e criança por acreditar no potencial narrativo, 
imaginativo, intelectual e afetivo acionados no contato com o texto poético. Por outro 
lado, nos arriscamos a enfatizar o aspecto autoral desta relação, compartilhando 
propostas que convidam as crianças (e seus professores) a “fazer poesia” e proceder a 
recolha e o compartilhamento dos seus versos em um livro de poemas, como modo de 
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